


































































































































































160 CASSIANO RICARDO 

Pinheiro Chagas, a respeito das Lendas e Popu­
lares de J ttYenal Galeno. ( 1) 

Juvenal Galeno ( 1836-1931) na observa,ao de J\raripe 
Júnior, seria tal vez o precursor de tuna pleiade brilhante 
ein genero di\·erso ao do saudoso Días, que recebendo as 
virgens do torráo onde nasceu solidificará nn1a 

.. literatura própria e original. 

Mas o certo é que, con10 nos explica M úcio I-Jeao, o 
poeta cearense receben de Días o 
«.:onselho de explorar a corrente de inspirac;ao popular. 

"De véstia e perneiras, chapéu, guarda-peito 
de peles curtidas. . . que lindo trajar ! 
Com minha guiada, montando o ginete 
que rincha fogoso, que sabe pular. 

a vida que eu levo 
ouvi-me cantar!" 

E· assi 111 que o poeta das Lendas e Populares 
·inicia o 1nonólogo do vaqueiro. 

:Niuito conhecido é o "Cajueiro Pequenino'': 

"Cajueiro pequenino 
carregadinho de flor, 
a sombra das tu as f ólhas 
venho cantar meu amor". 

Se se pode dar o no1ne de indianisn10 a este aspecto 
-de certa poesía lateral á do vate 1naranhense será um in<lia­
nismo mestic;ado - produto já da intensa cruza entre abo­
rígines e luso-descendentes. 

o "sertanejismo" nao interro1npe, entretanto, a linha 
pura1nente indianista que continua 1narcando a nossa poesía 
da fa se ronlé'.in ti ca. 

b ) Embora pertencendo a un1a anterior a de 
Gonc;alves Días - a do grupo qne fnnd011 Niterói, ein .París 
(1836) - só etn 1855 de Magalhaes ( 1811-1882) 
publica a sna dos Tamoios. 

(1) PINHEIRO CHAGAS, in Juízos Críticos a e Popu­
lares", de Juvenal Galeno, edi9áo de 1892, p. 2. 
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Quer-se dizer: o seu poema indianista saiu quatro 
anos depois dos últimos Cantos, em que figura o "I J uca 
Pira1na" (1851) e dois anos antes do aparccimento do "Os 
'fi1nbiras" (1857) .. 

Se Teixeira e Souza teve o mérito - o de haver sido 
severan1ente atacado por Gonc;alves Dias - n1érito identico 
coube a Gonc;alves de 11agalhaes, atacado entáo, me1nora­
veln1ente, por José de Alencar, sob o pseuc16nin10 ele "Ig". 
(2) Con1 un1a vantagem: atacado pelo grande romancista, 
foi defendido, sob o disfarce de "'Un1 An1igo do Poeta", 
pelo próprio I1nperador, que fizera impri1nir a 
e acreditava nas excelencias da .obra. 

En1 certa passagem do poema, Gonc;alves de Maga­
lh1.es, aludindo a multidáo dos índios emplutnados que 
acorre a praia, diz : 

" ... os emplwnados índios 
qual espessa floresta movedic;a" 

imagen1 que nao deixa de len1brar, co1n as ressalvas devi­
das, a da floresta em movi1nento de Shakespeare. 

i\ti encione-se ainda o diálogo entre Anchieta e Ai111bire 
co1no prova de que nao se pode falar em indianisn10 se1n 
o "paulista de almas", como diría H.ibeyroles. 

Dotado de um notável sentimento poético, José de 
Alencar (1829-1877) ·se havia tornado famoso 
n1ente por seus romances Iracema, O Guarani, Ubirajara. 

Iracema é un1 dos tiossos romances líricos de n1aior 
repercussao popular : 

"Além, muito além daquela serra, que ainda azula 
no horizonte, nasceu Iracema". 

1\Ias i-\lencar escreveu também, (1863) em versos que 
11anuel Bandeira (3) co nsidera "tesos" e tersos·, e que 

(2) A polémica interessou também ARAÚJO PóRTO-ALEGRE, l\.10NTE 
ALVERNE e outros. As suas passagens principais fora.m coligidas 
por JOSÉ ADERALDO CASTELO, em A PolCmica Sobre a 
dos Tamoios (1953) que o leitor deve consultar. 

(3) MANUEL BANDEIRA, Antologia dos Poetas da Fase Romantica, p. 301. 
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acusan1 Jª ein seu ten1po o caráter plástico, escultural da 
poesia parnasiana" , os tres prin1eiros cantos de "Os filhos 
de Tupa" que teria clez cantos e seria •o seu g rande poema 
épico indianista. 

"Correu a flecha, núncia do combate; 
o trocano mandou as longes tabas 
a voz do chefe, e os ecos responderam. 
Como em ondas caudais juntando as águas 
no largo e imenso leito do Amazonas 
se transformam num só tamanhos rios, 
as cem na~óes tupis se ergueram, urna: 
Bra~os de um corpo só, porém gigante. 
O prudente Iruama, o grande chef e, 
os filhos de Tupá conduz a guerra". 

No entanto, eram felizes os ho1nens, na " virge1n natu­
reza an1ericana", ainda em flor: 

"Destilava nas lágrimas douradas 
o beijoim as gomas recendentes, 
incenso o sassaf raz. Perene a abelha 
de rosado licor enchia os favos. 
E cada sol dos cócos sazona va 
a polpa delicada e o fino creme . 
As vestes encontravam já tecidas 

f 

na casca da marima; e na plumagem 
das aves seus ornatos de ouro e púrpura. 
Urna palmeira só dava a familia 
armas, sombra, alimento, f ogo e vinho; 
o teto da cabana e as rijas malhas 
da rede que embalava o amor do esposo. 
Raio de leite e mel, luz e perfume 
a vida em flor aquí desabrocha va . 
Os lábios a colhiam num sorriso 
náo crestada por hálito ofegante . 
Até na morte a vida era suave 
e a terra máe : urna áspide na relva, 
de veneno urna gota, e vinha a noite; 
e dormiam do son o que náo sonha. 
Ai, pátria, por que a vida táo risonha 
lhe fizeste, náo luta mas enlevo? 
Os olhos com teus beijos lhes cerravas, 
que náo vissem além o mundo ingrato! 
Eram felizes no infantil conchego 
de teu gremio. Se a fólha já caduca 
do cajueiro que despira os ramos 
alguma vez levava tristes luas, 
a nova lhes trazia festa e júbilo. 
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Fala-se, nos compendios ele história literá ria, em Jun­
queira Freire, com o seu " Hino a Cabocla"; em Joaquim 
Norberto ( 1820-1891) com as suas Americanas e Poesías 
tradicionais dos Nheenga~aras ; em Araújo Porto• Alegre 
( 1806-1879), porque descreve no "Colon1bo" ( 1866) o re­
pasto que o índio Guaranaguarí oferece ao D escobridor; no 
Barao de Paranapiacaba, com a sua " In1preca<;áo do indio". 

Nao há dúvida que pelq tnenos Junqueira Freire (1832-
1855) 1nerece, realmente, a class ifica~ao de indianista: 

"Sou índia, sou virgem, sou linda, sou débil. 
E' quanto vós outros, ó tapes, dizeis. 
Sabei, bravos tapes, que eu sei com dextreza 
cravar minhas setas no peito dos reís!" 

("Hino a Cabocla") 

N um poema dedicado a Gon~alves Di as, o poeta das 
Inspira~oes do. Claustro exclama : 

"O' destinos do céu ! por que nao somos 
ainda agora os índios das florestas? 
Por que degenerado em nossas veias 
gira táo raro o sangue do tamoio?" 

(A título de curiosidade letnbre-se aqui a coincidencia 
de tres ilustres indianistas sere1n sacerdotes-poetas : Basílio 
da Gama, Santa Rita Durao e por últin10 J unqueira Freire, 
o que nao deixa de ser surpreenclente ntuna fam ília épica 
tao pouco nun1erosa). 

Sílvio Romero menciona ainda "dois cultores sistetná­
ticos e teimosos do indianismo", Macedo Soares ( 4) autor 
da "Maldi<;ao do Piaga" e do "Canto da Indiana"; e Santa 
Helena Magno ( 5) com os seus Harpejos Poéticos. l\'las 
nestes Harpejos, aliás bem tnedíocres, figuram apenas t res 

(4) SíLVIO ROMERO, História. da. Literatura Brasileira, ton10 III, p. 265. 
(5) Harpejos Poéticos, ed. Tipografia do "Correio do Recife", 1869, 

pp. 43 e segs .. 
Em "A morte de Gongalves Días" (p. 126) o autor dos 

Harpejos Poéticos celebra: 

"O vate que teve no eterno repouso 
por túmulo as águas, por nenia o bra1nir ! " 
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poe111as indianistas : "O canto do Selvage1n", o "Sonho do 
Tupi" e a "Nenia do Timbira", em que o poeta só conse­
guiu arremedar o mestre. 

Talvez caiba urna referencia (posterionncnte) a Vilhena 
Alves e Severiano Bezerra. Mas quen1 se le1n bra deles? 

Digno de especial n1en<;ao será, sob a influencia direta 
de Gonc;alves Dias, e ainda na linha ron1ántica, o· cas•o de 
Fagundes Varela (1841-1875) com o seu " ]3:vangelho nas 
Selvas". 

No canto I dirige-se o poeta a Anchicta e Gon<;alves 
Días, os nossos dois maiores indianistas. Ao prin1eiro pede : 

"Ensina a minha musa timorata 
a linguagem celeste que falavas! " 

Ao segundo exclama: 

"E tu, oh, desditoso, exímio bardo 
cujo leito feral buscam debalde 
as abelhas das verdes espessuras 
e zumbem sobre as águas mugidoras 
que furtaram teu corpo ao pátrio solo! 
Grande Gonc;alves Dias! Desses páramos 
onde viver sonhava, e vive agora 
tua alma gloriosa, envia, ó mestre, 
envia-me o segredo da harmonia 
que levaste contigo! Assim, apenas, 
meu santo empenho vencerei contente!" 

O poeta faz de Anchieta o seu princii)al personagen1, 
expendo, pela boca do santo canarino, as cenas da vida de 
Cristo aos ínclios, ~gO'ra nun1a espécie de catequese lírica. 

O interessante está em que se glorifica assi1n o india­
nis1no do Apóstolo, ou melhor, o papel que coube ao nosso 
pri111eiro indianista. O tema é realn1ente sugestivo, embora 
Varela, poeta dos mais altos que teve o ro1nantismo, nao 
houvesse conseguido, senao en1 parte, realizar o seu inte_nto. 

O seu Anchieta fala urna linguagem edificante, mas que 
jamais seria compreendida pelos aborígines, quando a ver­
clade é que ninguén1 falou aos "brasis" com maior angeli­
tude pra poder entrar no inocente n1undo primitivo. 
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Figuram no poema u1n ataque de índios in1migos e o 
caso da índia Naída, que morre de definhamento e saudade 
por ha ver J atir, seu an1ante, partido para a luta contra o 
invasor frances. 

A notícia da morte ele N aí<la intcrrotnpe a narra<;ao 
divina. Anchieta vai ve-la; 

. . . "nunca táo puro 
seu gracioso rosto se mostrara" 

parecendo que o poeta, aí, se lembravn do rosto ele Lin­
dóia. 

E ajoelha-se o santo jesuíta <liante da ínclia, seguido 
pela n1ultidao que lhe repete o gesto: 

"A multidao prostou-se, livre o pranto 
correu dos olhos desses homens livres". 

N o canto X, o poeta descreve a 1norte de Anchieta. 
Sobre o seu peito, a cruz descansa : a n1esn1a que há dez 
anos levara aos lábios tremulos e frios da desditosa Naída. 

c) Depois de Varela a tentativa indianista é de Ma­
chado de Assis (1839-1908) co1n as su:1s "A1nericanas". 

Nem Varela, nem l\!Iachado (an1bos g randes poetas 111as 
em outro genero de inspira<;áo) conseguira111 rivalizar con1 
o n1estre, cuja autenticidade, por 1nuito inarcante, continua 
solitária. 

Mas, con10 o poeta de "O Evangelho nas Selvas", e a 
exemplo de Aln1ei~a Braga em "Clara v·crbena", o autor 
das "Americanas" náo cleixou de celebrar a n1en1ória de 
Gon<;alves Días, etn sua "Nénia da V irgem Indiana": 

"Morto, é morto o cantor dos ineus guerreiros, 
virgens da mata, suspu:ai c01nigo ! ·• 

Verdade que :Niário de Andracle, fr isando a 1nediocri­
dade geral das "f\mericanas" faz tuna g rande ressalva: a 
"última Jornada". O autor ele Macunaima se espanta por 
haver Machado de Assis atingido, nesse poema indianista, 
tamanha for<;a de idea<;áo e fonna poética tao lapidar. ( 6) 

(6) MÁRIO DE ANDRADE, Aspectos da Literatura Brasileira, p. 131. 



• 

166 CASSIANO RICARDO 

Outro exen1plo de indianismo haurido etn Gonc;alves 
Dia~ é o de Olavo Bilac, em "A morte do Tapir" cujo de­
feito con1e<;a por ter sido escrito etn solenes alexandrinos 
dentro dos quais as palavras indígenas nao chegam a inte­
rcs.-a-r-nos. 

Co1110 \ -arela e l\IIachado, o grande poeta da "Via 
Látea" náo se lin1Íta, porén1, ao poema ; escreve un1 soneto 
a Gon<;alves Dias : 

Celebraste o dominio soberano 
das grandes tribos, o tropel fremente 
da guerra bruta, o entrechocar insano 
dos taca pes vibrados rijamente", etc. etc .. 

E - o que ele 1nelhor terá feito - c>screveu Olavo Bilac 
lun1inosa página sobre o poeta de "Os Timbiras", mais feliz 
que o seu soneto e o seu indianismo. 

d) A respeito do novo "indianismo", o de 1922, é cos­
tu111e afirn1 ar-se que consistiu em explorar o poético da 
lenda e do mito. 

Nao. O que interessava a esse grupo era, principal-
1nente, o indianismo sób-re base hun1ana e cultural: era o 
estudo da cultura indígena nao con10 un1 te1na apenas lite­
rári o 111as co1110 base, no dizer de Gilberto Freyre, de "nossa 
autenticidade a1nericana". 

E ra o indianisn10: 

a) con10 apelo a origen1, ao original, contra os "is'n1os" 
deformadores e exóticos; 

b) con10 reconquista do poético, a través dr, "primiti­
vo ... do inundo mágico; 

e) como espírito vigilante da terra contra o intruso, 
contra todas as formas de i1nperialis n10 (Tibiri<;á quería 
dizer "vigía da terra") ; 

d) con10 incentivo a assimila<;áo racial ( ::i.ntr c::pofagia 
sin1bólica) para a forma<;ao do "hon1e1n síntese" ou da "ra<;a 
cósn1ica" a que alude José de Vasconcelos; 

e) con10 fór<;a renovadora contra os n1itos caducos do 
passadismo, contra as fórmulas exaustas de arte (o Curru­
pira contra o Carao) ; 

\ 

0 lNDIANISMO DE GON~ALVES DIAS 167 

f) como necessidade de "ser brasileiro", en1 seu sen­
tido de condi<;áo para o hun1ano e o uni\·er sal, "pois as obras 
inais humanas e universais sao justamente as que trazen1 
inais vivo o sinal da pátria" ( Que1n mai~ espanhol que Cer­
vantes? quen1 mais russo que Dostoievvski? quem mais ale­
n1áo que Goethe? No entanto, qtten1 n1ais universal que 
qualquer deles?) ; 

g) co1no esfon;o de autencidacle americana, na afir­
nut<;ao do "homen1 coT<lial" e do "homen1 livre"; 

h) como chan1amento para o Oeste, que a esse sentido 
obedece a marcha da nossa civiliza<;áo. (O costume de 
bandeirar já era indígena, segundo Capistrano, baseado 
em Anchieta. Bandeirante era sinónimo de "conhecedor da 
língua geral". Bandeirismo era nomadismo dirigido. "Hon10 
primitivus migratorius" etc.; 

i) como estudo, baseado na contribni<;ao tupi princi­
pahnente, das diferen<;as já existentes entTe a língua de Por­
t ugal e a do Brasil ; 

j) co1no valoriza<;ao das rela<;óes líricas do ho1nem con1 
a paisagem, con1 a natureza, numa época <l ~ excessiva civi­
li za<;áo 111ecanica, isto é, despojada de seus valores simbó­
licos e culturais; 

k) como ativiclade cultural (etnografía, fol~lore, lin­
güística). 

Procura de novos can1inhos, etn busca da originali<lade 
que o Brasil nos punha nas máos; nao por me-ufanismo, 
senáo por espírito de pesquisa. Sedtt<;ao, também, por 
aquilo que Roquette Pinto, nos "Seixos rolados" chamou 
o ''segredo das Uiaras" e Alarico Silveira, no "O Sonho da 
Ra<;a" chamou a "yoz do oeste". 

Enfim, descoberta de nós mesn1os; urna difícil desco­
berta, sem dúvida, porque - como observava Oliveira Viana 
- nao há, mesmo entre os habitantes da Papuásia, indi­
víduo mais refratário ao seu meio que o brasileiro culto. 

e) E que vinha a ser' tuclo isso senáo reviver Gon­
<;alves Días e1n base mais ampla e n1oclerna? 
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Retoinava-se o indianisn10 na fonna<;ao brasileira. Con­
tinuava-se o cstudo a luz de Couto de ~lfagalháes, Batista 
Caetano, Capistrano de Abreu, Carlos Hartt, Barbosa Ro­
drigues, Rondon, Roquette Pinto - estudo a que se incor­
poram, entáo, Plínio Airosa, Plínio Salgado, Alarico Sil­
veira, Raul Bopp. 

Mário de Andrade é o indianista d<.' Macunaíma e de 
"T oada do Pai do :ri.1ato": 

• 
"A mo9a Camalaló 
f oi ao mato colher fruta" 

(Clá do J aboti> 

Raul Bopp é o indianista da Cobra Norato : 
Pagé-pato, meu avo 
arreda o mato para um lado 
que eu preciso passar. 
Levo um anel e um pente de ouro 
pra noiva da Cobra Granqe. 

Menotti Del Picchia publica a "A outra perna do Saci" 
e procla1na, num dos poen1as da Chuva ~ pedra, que o 
Caapora havia ele espantar os deuses g regos com a simples 
fu ma<;a 

"do seu anestesiante cachimbo". 

Guilherme de Almeida consagra ao ínelio un1 dos n1ais 
sugestivos trechos do seu poe1na "Ra~a", quanclo fala das 
gentes 

"gentias, tatuadas, coroadas de penas, curvadas 
/ con10 arcos 

com •gesto~ espertos de frecha" .. . 

cujo ritmo, pela predominancia do anapesto, Ien1bra o de 
Gon.;;alves D ias. 

Indianista, a seu modo, é tambén1 Oswald de Andrade, 
com os seus poernas cheios de pri1nitivis1no e pitoresco, 
escritos na ling uage111 dos cronistas : 

"Eram tres ou quatro mo~as be1n moc;as e bem gentis 
com cabelos muf pretos pelas espáduas 
e suas vergonhas táo altas e táo saradmhas 
que de nós as muito bem olharmos 
náo tinham nenhuma vergonha" 

("As Meninas da Gare") 

• 
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Manuel Bandeira, que nao chegou a ter u111a atitude 
ostensivamente indianista, nao cleixou, entretanto, ele es­
creyer "Cunhanta": 

"Chama-se Sique. 
U arequi taua. 
O ventilador era a coisa que roda". 

Dele é tani.bém "Berimbau": 
Chma o saci si si si si, 
ui ui ui ui ui uiva a Iara. 
A mameluca é urna maluca. 
Saiu sózinha da maloca. 
O boto bate - bite bite ... 
Quem ofendeu a mameluca? 

Foi o boto." 

Os dois manifestos da época, o da "Anta" e o da "An­
tropofagia", o pri.meiro de Plínio Salgado, Menotti D el 
Picchia e outros; o segundo de Osvvald de Andrade, .dáo 
ao indianismo um grande papel ( 1926) no 1novin1ento tno­
<lernista iniciado pela Semana de Arte 1\:foclerna, en1 1922. 

Valorizava-se o tupi, con10 nos tetnpos de r'\nchieta (7) 
e tomava-se o totem aborígine, a anta, que abriu caminho 
aos índios na conquista da 1'upiretama, como símbolo do 
movimento. 

i) Ne1n se diga hoje q ue o nosso ind ianis1110 se li1nita 
ao "Se-rvi<;o de Prote<;ao aos f ndios" ... 

A cadeira de língua tupi, en1 nossas universidades, e 
os estudos etnográficos e sociológicos que aí estfio, nun1e­
rosos, com base no aborígine, e a obra dos 1nodernistas de 
22 provam que o indianisn10 está vivo., na consciencia do 

, 
pa1s. 

Mas a maior prova está nos poemas ele Gon<;ah·es D ias, 
que nenhum brasileiro deixará de saber ele co·r. 

Em síntese : 

O indianis1no ocorre, no Brasil, pelo 1neno. etn quatro 
momentos típicos da nossa histór ia literária. 

(7) PLÍNIO SALGADO, A Anta. e o Currupira (Obras Completas) , vol. 
10, p. 49. 

• 
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O pnn1e1ro indianista que tive1nos foi Anchieta, já no 
século XVI ( 1554). No século X\TIII, Basílio da Ga111a e 
Santa Rita Durao; no XIX,. Gon<;alves Dias e seu grupo; 
mais tarde, e n1esmo no início do nosso século, (já espora­
dicamente) Machado de Assis ("A.n1ericanas") e Olavo Bilac 
("A n1orte do Tapir"). 

' Em 1922, ressurge o indianismo no grupo da "Anta", 
no da "Antropofagia" e no Macunaíma, con1 Plínio Salgado, 
Osv.rald de Andrade e lVIário de f\ndrade. Tesnectiva111ente. 

' -

f 

CONSIDF.RAC6ES GERAIS 
J 
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Por que nenhum indianista portugue:::;, ou rnelhor, ne­
nhun1 indianista na literatura escri ta e1n Portugal depois 
da descoberta do Brasil, quer en1 assunto de poesia, quer 
na ficc;ao? 

Aos artistas lusos, C01110 aos franceses, nao faltaran1 in­
f orn1a<;oes. Alén1 das de N óbrega e Anchieta, tinhan1 eles 
as do padre Carditn, Pero I.,opes de Souza ( con1 o seu 
Diario de Navega~ao) Gabriel Soares ( reunidas no Tra­
tado Descritivc· do Brasil); as da Nova Gazeta da Terra 
do Brasil Uá em 1515 editadas na Ale1nanha 111as tradu­
zidas para o portugues) ; as de Gandavo (Tratado da Terra 
do Brasil), as dos Diálogos das Grandezas (hoje sabidas 
como de Ambrósio Fernandes Brandáo) et c .. 

Um portugues, Jerónimo Osório, segundo V illey, com 
a Vida e Feítos d'El Rey D. Manuel, escrita em latim, De 
Rebus Emmanuelis Regis Gestis in as traduzida para o 
francés, é Ul11 dos infonnantes, (alé111 de Léry e rfhévet) uti­
lizados por 1\!Iontaigne nos seus "Ensaios". Utna carta de 
N óbrega, divulgada em París ( 1556) cxerce inegável sedu­
<;fto literária a respeito do nosso indígena entre os franceses; 
( 1) nao entre os portugueses. 

índios claqui . pra lá ta1nbén1 nao fa ltararn, pois desde 
o alvorecer do século XVI (até un1 pouco antes) pelos nave­
gantes (Colombo, Vespucci , Cabral, Cabo to e quantos de­
pois !) sao levados para as Cprtes do velho rnundo, para 
as festas - como a de Rouen - cm que se reuniarn os 
111aiorais do tempo " blasés" sedentos de exotis1110, ou espi-
cac;ados pela curiosidade. · 

Conta-se n1esmo que e111 1655 el-rei de P ortugal dese­
jaya conhecer pessoalmente alguns tapuias ; dois deles sao 
presos e remetidos para esse fi111 , o que deu tnotivo a nossa 

(1) RENÉ GONNARD, La Legende du Bon Sauvage, p. 34. 
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"guerra dos bárbaro:-;". 
fósse honra nem gra~a 
de S. Majestade ... 

Káo acharam os indígenas que 
para eles o conhecin1ento pessoal 

N en1 faltou un1a rainha, a tutora de Afonso VI, que, 
ªº lhes dar guerra, os elogiasse, dizendo que eratn eles, 
os tapuias nordestinos, "capazes de se tornar outros noYos 

• araucanos, como os das índias de Castela" . 

Nada n1ais natural, portan to, do que aparecer o indio 
brasileiro en1 algum poema épico ou lírico, en1 Portugal, 
nao só ao tempo em que a rainha assim se inanifesta mas 
principalmente nos idos das portentosas descobertas marí­
tin1as que constituíram -objeto obrigatório das obras literá­
rias portuguesas do século XVI ; isto é, no instante ein 
que os navegantes lusos revelavatn ao nlundo a criatura 
hun1ana que o mundo nao conhecia. 

Pois o homem en1 seu ·estado ele "pri1neira inocencia", 
con1 algo de bíblico, nao merecería ben1 alguma o de, como 
a que Ronsard, já etn 1559, escrevia em Fran<;a, ou un1a 
pe<;a con10 a que Lope de Vega, logo ao início do século 
XVII, publicava na Espanha? 

No entanto, o próprio Camóes, em Os Lusíadas, (Canto 
X) quando Tetis descreve a Gama o orbe terráqueo, se 
limita a mencionar a parte da América "que o pau ver­
melho nota". O "pau ver1nelho", náo o ínclio, é que n1e­
receu ser "notado" pelo grande épico. 

Mais estranha será a ausencia do selvagen1 brasileiro 
na arte portuguesa dos séculos XVI e XVII quando, como 
se ve de um erudito estudo do mestre Jaime Cortesao, o 
seJvage111 das Canárias (homem silvestre) já no século XIY 
figura no fecho da abóbada do claustro da Sé de Évora e, 
no século XV, no túmulo de D. J oáo de A lbuquerque, hoje 
11 use u de Aveiro. 

U n1a "O de a Liberdade", pouco conhecida e só escrita 
na segunda inetade do século XVIII, por Filinto Elísio, 
aquele que escapou ele ser queimado vivo pelo Santo Ofício, 
refugiando-se e1n París ( 1778) e eis tucio. Por sinal que 
é Filinto Elísio - este pormenor se nos afigura muito 
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significativo - quem traduz o De Rebus Emmanuelis Regis 
Gestis, de Jerónimo Osório, a que já se fez n1enc;áo - un1a 
das fontes de Montaigne. 

Note-se ain<la que o autor de "Ocle a Liberdade" é o 
único escritor portugues que a esse tempo aludiu, e o fez 
em seu último Adeus as Musas, ao Uraguai, de 13asílio 
da Gama. 

II 

Por certo que o padre ·vieira defende os aborígenes, 
1nas é no Brasil que o faz, e num genero que nao repre­
senta o índio con10 terna literário. 

Surge ainda Antonio Diniz, co1n as suas Metamorfo-ses, 
cheias de palavras indígenas (2) e ta1nbén1 aquí escritas; 
mas longe de constituir, sequer, urna vaga hipótcse de 
indianismo. 

A on11ssáo nao passa despercebida dos historiadores lite­
rários ele Portugal, tanto que José lVIaria da Costa e Silva, 
e1n seu Ensaio Bio·gráfico-Crítico dos Melhores Poetas 
Portugueses ( edi<;ao de 1852 - 1855, tomo VI) falando 
a propósito do Caramuru, de Santa Rita Durao, mostrava 
que seria mais justo o interesse luso pelos quadros brasílicos, 
ong1nais, do que pelas imita<;óes clássicas de grego;.; e 
ron1anos. 

Só na segunda metade do século XIX Gomes de A1110-
rim, escreve "O Ca<;ador e a T apuia' 'e "Os Selvagens" ; é 
um indianista retardatário. Explica-se, porén1, o sen caso : 
tendo vivido algum te1npo no Pará, os seus poen1as sao re­
cordac;oes de cenas e coisas brasileiras que aqui conhecera. 

Mais interessantes, entao, como nota Adolfo Caminha, 
e111 suas Cartas Literárias ( 1895) será o caso de Pinhciro 
Chagas que escreveu "A Virgem Guaraciaba" sem nunca 
ter vindo ao Brasil. Interessante, principalmente no sen-

(2) FIDELINO DE FIGUEIREDO, Literatura Poctuguesa, p. 223. Sobre 
DINIZ, esclare~a-se (SACRAMENTO BLAKE, Dic. Bibliográfico, p. 
100) que é o juiz da devassa contra a Inconfidencia e contra a 
sociedade literária fundada por ALVARENGA PErxoTo. 

.. 
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t i do de den1onstrar que nao foi por esse 1noti vo nao 
tere1n vindo ao Brasil - que os escritores lusos deixara1n 
de &e interessar pelo nosso seh·agem. 

Ronsard e os poetas da "Pleiade'' nun ca Yieran1 ao 
Brasil. Nem Montaigne. Nem Goethe. 

Nas antologías, isto é, entre os valores que 1nais con­
tan1, Go1nes Leal aparece, en1 1884, con1 o seu "Elogio do 
Selvagern" ou com as suas "1'eses Selvagens". 

. Mas será esse grande poeta un1 indianista, no exato 
sentido da palavra? 

Enfitn, nao houve demonstra<;óes de que o nosso sel­
vao-en1 tivesse interessado as artes e as letras lusas, no 
n1;'1nento en1 que despertou a atenc;áo do mundo todo, n o 
grande 1novimento de idéias que atingiu o seu auge na 
Fran<;a. 

Nao se alude aqu1 a urna imposic;ao temática, já de 
si natural; mas a algo que há de ter outra explicac;ao e 
que é a ausencia "cultural" do índio brasileiro na literatura 
portuguesa dos séculos XVI, XVII e XVIII. 

Só se fala nele a respeito de certa arte do1néstica, 
"onde apareceu como un1a nota exótica e colonial" "mais 
corno influencia ideológica ou sentimental - co1no se ex­
prime o autor do O Mundo que o Portugues criou - da 

: natureza brasileira sobre burgueses do reino" do que con10 
ele1nento de criac;áo literária. 

Por que? 
Nao é isso, pelo 1nenos, tnna "singularidacle admirável"? 

III 

Curioso fen61neno se opera - e é justo ·o lembrarmos 
a respeito do indianismo, nas relac;oes literárias e lin­

güísticas do Brasil e Portugal. 

O caso nao deixa de ser inferessante no n1omento em 
que se procura promover urna tnai-or aproximac;ao luso­
-brasileira, e pode ser encarado sob dois aspectos: 1) a 
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inclusao q ue os portugueses até hoje pratican1 de n ·asílio 
da Gama e Santa Rita Duráo en1 sua literatura, como se 
se t ratasse de escritores seus, e nao brasileiros, aqui nasci­
dos; e 2) já en1 contradic;ao a esse fato, un1a certa ani­
n1a<h·ersáo contra o indianisn10 de Gon<;ah·es Dias, sob o 
pretexto de que o nosso poeta vale n1uito inais por seu 
liris1no pessoal Con10 se alén1 de épico e dramático n seu 
indianismo nao fósse, ta1nbén1, lírico e, portanto, também 
pessoal. 

En1 troco n1iúdo, Basílio e Duráo nao podiam 1nais. a 
nao ser inco·rretatnente, ( 3) ser arrolaclos con10 'be ns colo­
niais lusos entre os valores literários do século XVIII. 

Nem 111esn10 a língua - que afinal já nao é a mes1na, 
dadas as diferenc;as, insofis1náveis, que existen1 no modo de 
falar e escrever dos dois povos - poderá servir de pretexto 
a u1na con1unidade literária já fora de ten1po e propósito. 

Quanto ao indianismo de Gonc;alves Dias, porén1, os lu­
sos nao o aceitam sem relutancia. Por que ? 

J á n1uitos brasileiros tinhan1 adotado no1nes indígenas 
por exacerbac;áo nativista. O indianismo se tornara, tan1-
bén1, e este é o ponto a que se quería chegar - urna forma 
de ressentimento brasileiro diante das injusti<;as reinóis, in­
clusive contra o extern1ínio do próprio ín<lio. M uitos poe-
111as de Gonc;alves Dias refletetn esse estado psíquico; sao 
protestos contra a espoliac;ao. 

No seu caso o ressentimento, alén1 de nacional, era in­
dividual tan1bén1; punha-se ele ( co1110 acontece nos casos 
de n1arginalidade) a servic;o do seu co1nplexo de cafuso, ao 
lado da rac;a que lhe falava no sangu~, exiginclo-lhe u111a 
forn1a de auto-recupera<;áo - razao por que o seu indianis­
n10 é urna exacerbac;áo de conscien cia resolvida ein tern1os 
de autobiografía. 

(3) Nao se dirá que os indianistas BASÍLIO DA GAMA e SANTA RITA 

DuRÁO pertencem a literatura portuguésa, embora nascidos no 
Brasil, como costumam faze-lo os historiadores lusos. Neste 
ponto, parece que a nossa Independencia teve efeito retroativo ... 
O que era brasileiro antes, mais brasileiro ficou sendo depois. 
De outra forma, só teríamos nascido literariamente em 1822. 
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N' o n10111ento atual, pode-se dizer, o indianis1no co1no 
' ' forn1a de ressentin1ento" terá interesse 1neran1ente his­
tórico. 

IV 

Mas aqui cabe un1a nova observac;ao, e esta de interesse 
ainda vivo, ainda atual, e sobre a qual Gilberto Freyre nao 
chegou a 1nanifes taT-se; a do indianis1no, já nao como "for-

" l . t " "1 n1a e e r essentnnen o, mas agora co1no causa e e ressen-
tin1ento. 

Por mais que isto pare<;á. estranho, o fenó1neno é encon­
tradi<;o e1n aJguns escritores lusos, como os que to1nan1 
partido "ern favor" do liris1no garretiano de Gonc;alves Dias 
"contra" os seus poemas indianistas. 

Chegan1 eles - note-se bem este ponto - a afinnar ~ 
talvez sem perceber que o fazem em obediencia ao subcons­
ciente histórico, que o vate maranhense, nos seus poen1as. 
''tratou homens brutos como se fóssem heróis de romance". 
o 1nes1no que dizer, etn bom portugues, que índio nao é 
gente .. , 

Releía-se o segundo tomo de Brasília e lá se encontrará 
essa afirmac;ao, feíta por sinal - por tnn 1noderno crí­
tico luso, ( 4) amigo do nosso país, o Sr. José OsóTio ele 
Oliveira. 

Len1bre-se ainda que outro ilustre escritor luso, hoje 
aquí radicado, o Sr. Tomás Ribeiro Colac;o, e1n rápida pole­
mica · com o autor <leste ensaio, nao há 1nuito tempo, cha-
1nava de "entupin1ento" a contribui<;ao do tupi ªº nosso 
idioma. 

Co1no se explicará o fenómeno? 
Só o " ressentimento" sobrevivente das antigas rivalida­

des coloniais entre o nativo e o reino] ou do que houve de 
indígena em nossa Independencia, - pode explicar esse ori­
ginal azedtune de alguns confrades lusos chamarem de ''en­
tupimento" a língua tupi e de "homens brut.os" aos nossos 
irmaos silvícolas. 

(4) JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA, "A Poesía Moderna do Brasil", in 
Brasilia, vol. II, p. 436. 
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Que ass i111 se pensasse no século X\-I , Yá lá, nao obs­
tante aqueta ad1niráYel pág ina do ' ·achan1ento'' en1 que se 
<liz: ·'111ostrara1n-se n1ai s a1nigos no::>so:-; do que nós seus". 

I-Ioje, no século XX, o que todo o nlunflo sabe é que o 
nosso índio, pelas idéias de ' 'liberdade" e de "bondade" que 
sn~c itou, estú na origem dos ideais que expJican1 o ''ho1nem 
livre" - universal - e o ' 'h on1e1n cordial" brasi leiro. · 

Pode a anin1adversao contra o indianis1no ser un1a es­
pécie de racisrno, ott constituir nn1 capítulo a 1nais da feno-
111enologia do ''Tessent~mento"; pode ser até un1 caso de 
psicologia social dependendo de estndo, aliás interessantís­
s1n10. Nao será nunca un1 critério para preferencias literá­
rias, válidas. 

Em resun10 : 

. a ) Con1 a nossa Independencia, a situac;ao psico-social 
1~ue transparece é esta: o brasileiro fazendo do índio um 
sín1bolo da terra contra _o opressor lusíada; o indianismo 
tran sforn1ado nun1a "forma de ressenti1nento" diante · das 
injusti<;as reinóis, entao aincla recent es. F orn1a ele ressenti­
n1ento agravada pela ideología ro111antica, a que o nosso ín­
clio ha via dado origem, já no século XVI I. 

O portugues havia nlaltrataclo os nossos indígenas e, 
princip'altnente no w1aranháo, os franceses havian1 procedido 
de 1naneira diversa, tratando o índio co1n 1naior dose de com­
preensao hun1ana. Tanto que un1a das apóstrofes de Gon­
\alves Dias faz esse paralelo, na crítica aos Anais ele Ber­
redo. 

E tan1bém con1 razao, porque tais injusti(_-;as lhe doía1n 
na alma de ma1neluco ou de cafuso. Refere-se o poeta ao 
·'monstro vindo do mar" ("O Canto do Piaga"), a "cascavel 
da Europa" ("Os Timbiras"), ao povo pign1eu que para aqui 
r eservava os seus proscritos, os seus ma lfeitores, os seus 
forc;ados, a s f ezes da sua popula<;áo" ( Medita~ao). 

"Os homens que os raios manejam 
/ cruentos 

trás do ouro correndo, vorazes, 
/ sedentos" 

("Depreca~áo") 
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"Náo sabeis o que o monstro procura? 
Náo sabeis a que vem, o que quer? 
Ven1 matar vossos bravos guerreiros, 
vem roubar-vos a filha, a mulher!" 

("O Canto do Piaga") 

Dito isso sob forn1a de poesía, cria-se tnna nova ditnen­
" s~i'o pa-ra a apóstrofe, para o anáte111a. 

Por que u1n poeta 111oderno e inquieto como J ean Coc­
teau, fazendo-se correspondente de guerra, na últi111a con­
flagra<;áo n1unclial, ( declarou ) quería n1andar seus con1unica­
dos em versos? P or ser a poesía '·a íonna 1nais insolente 
ele dizer a verdade". 

Gon<;alves Dias, en1 seu t e1npo, fez de cada poen1a in­
dianista tuna insolencia, e un1a insolencia !JOética é n1ais di­
fícil ele percloar, se ven1os nela só a insolencia, e náo o que 
ela tem de poético ... 

Dado o seu indianisn10 (que o fez nosso priineiro gran­
de poeta nacional) ninguén1 verberou 1nais e coÍn n1aior 
san~idade de indigna~ao do que Gonc;alves Dias as injusti­
<;as co1netidas pelo reinol contra o nosso índio. 

Ora, o portugues, já pouco aniigo rl.e índio - "o índio 
era n1ais an1igo nosso do que nós seus", na frase de Vaz 
Ca1ninha - acostun1ado a s ttbjugar o índio a sen servi<;o, 
t o111ando-lhe a n1ulher pra sua satisfa\aO de políga1no, tal­
vez ainda guarde, con10 un1a fericla, no· seu subconsciente, 
íncurá,·el preven<;áo contra aquele que vinha das insurrei­
<;óes da colonia para a insurreic;ao máxirna que custou a 
Portugal a perda do Brasil , con1 tódas as suas conseqüen­
c1as. 

Parece nao haver tnal, nen1 dúYida nisso. 

b) En tao, ( con10 linhas atrás ficou dito) se para o 
brasileiro o indianisn10 foi un1a ''forn1a de ressenti1nento '', 
para o lusíacla, depois da Independencia, iicou senclo urna 
''causa ele ressentin1ento". 

E por un1 fenó1neno psicológico fácil de se entender, 
nao podendo até hoje perdoar ao brasileiro, YOlta-se O por­
tugués contra o índio que, afinal, paga assim, por nós, por 
tttn n1al que nao féz, ou pelas idéias que suscitou - sem 
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c..:u lpa - aos europeus, principaltnente aos franceses - 1ne­
nos aos lusos, que dele, intelectualtnente, nao havia1n to-
111ado conheci1nento, nos séculos XV 1, XVII e XVIII. Só 
0 quiseran1 pra trabalhar, ou pra di \·icli-lo entre o trabalho 
ag-rícola, sedentário, inco1npatível con1 a sua natureza andeja, 
e a catequese, náo n1enos nlorta l no tocante a sua concep<;áo 
pritnitiva do rnundo. 

Kao queren<lo vingar-se do brasileiro, que se e1nancipou, 
o born lusíada o substitui, no seu mecanis1no psíquico, pelo 
índio - que responda o sín1bolo pela realiclacle, o inocente 
pelo pecador. Será un1 caso tah·ez de transfer em que o 
objeto, o alvo do ressentin1ento, ficou sendo o índio. Senáo 
o índio etn carne e osso, que já rareia e está fora do seu 
alcance, ao n1enos o índio en1 efígie, o índio da ideología 
ron1ántica, o índio dos poen1as de Gonc;alves Dias etc .. 

Daí a falta ele isenc;ao para o julgan1ento do principal 
aspecto da obra do poeta de "I Ju ca Pira n1a" por parte dos 
críticos lusos. Daí a dicoton1ia gon<;alvina que alguns deles 
realiza111, exaltando-lhe o lirismo garretiano (et pour cause) 
e to111ando posic;ao contra o ''entttpin1ento" da língna e o 
indianisn10 do vate maranh.ense. Daí, en1 suma, um dos mo­
tivos pennanentes ele incon1preensáo e curiosa rivalidade 
entre o:-; daqui e os de lá. 

Por certo que o fenómeno nao niolesta a nenhun1 bra­
síleiro. Antes, no fundo da ocorrencia, há algo que até nos 
\.'.Otnove: Utna espécie de zelo pelo que tetnos de portugues 
e que m elhor fóra se exclusiYatnente portugués, sem nenhum 
índianisn10 intron1etid~. 

Está-se yendo que. atrás de tndo, é:::.te ressenti'n1ento_ é 
un1a 1nanifesta<;ao d e querer ben1, un1 excesso de cuidado. 

Gostarian1 os lusos de atnar o Brasil co1n excl usividade; 
e quanta ternura isto nos causa; e o índio - ou o seu com­
plexo - clesfere ainda setas YÍYas (in1aginárias) no amor 
próprio de que1n descobriu o Brasil e o ten1 ainda sob o 
controle do sen a111or. 

Colocada a questao nestes tennos. nao cleixarao os lusos 
de lá ter a sua razao (la logique du coeur) 111as só apa:ren­
tc n1en t\'. 
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:\liás. o indiani::;1110 terá dado cau-;a <i un1 a língua n1ais 
b~asileira. já diferente da ''imperial" portugue:-;a. e contri­
buíclo. a sen 111odo. para a nossa autono~nia literária - clois 
outros percalc;os ( no entender ele alguns) para tuna con1-
pleta unidacle brasileiro-lusíada. 

E. agora? Con10 resolve-r estas q uestoes? 
Nao é fáci l a resposta 111as tudo indica que a solu<;ao 

está, nao nurn trabalho de uniclacle pela supressao das dife­
renc;as, n1as no estuclo, justa1nente, de tais diferetH~as como 
concli\ao de nnidade. · 

Foi o que pretenden a Acade1nia Brasi lcira ao ten1po de 
l\1Jachaclo de Assis: "o estnd-o das diferen<;as já existentes 
no tnoclo de f alar e escrever dos do is povos." 

Por enquanto, o carr-o está colocado adiante dos bois, 
con10 se diz en1 lingnagen1 popular. ]~ is to porque tttna uni­
dad e porYentura n1antida contra a natllreza e a realidade 
dos fenó n1enos que enfocam o problen1a ~ó pode gerar con­
flitos intelectuais e senti111entais sen1 razao de ser. 1\ 
conhecida trouvaille ele Bernard Sha\v - son1os clois povos 
.irn1áos separados por un1a língua con1urn ·- encerra, a nosso 
ver, un1 grave ensinarnento, etn seu aparente paradoxo, e 
ten1 perfeita aplica<;ao ao caso luso-brasileiTo. 

J á e111 sett ten1po Gonc;alves Días afirn1ava: 
".Pcrsuadem-se estolida111ente que é possível existir riva­

lida<lc entre urna literatura que acabou e outra que agora 
co1nec;a. . . Deixá-los: hao de, por fi1n, convenceren1-se de 
que a coisa que 1nais poden1os dispen sar é a colonizac;a:::> 
portuguesa en1 literatura". • 

t\contece ta111bé111 - observa o poeta de "I J uca Pi­
ran1a" - q ne en1 distancias tao consi<lerá veis con10 sao as 
do Brasil o teor da vida nn1da, e os ho111ens que adotan1 . -
esta ou aquela nlaneira de viver formaram un1a linguagem 
própria sua, tnas expressiva e variada. Os vaquéiros, os 
n1ineiros, os pescadores, os homens da na vega,áo fluvial 
estao neste caso. Pois o romance brasileiro nao há de 
poder desenhar nenhun1 desses tipos porque lhe faltatn os 
tern1os próprios no portugues clássico? , 

E acre::;centa: "O que 1nais ofende o ouviclo portugnes é 
o 111odo, o sentido etn que etnpregan1os vocábulos e frases 
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• 
que sao rigorosamente suas. A causa ·é que o nosso poyo 
te111 outro fraseado, os seus tern1os vulgares sao diferentes_. 

• donde pode acontecer que a palavra portuguesa, aqui muito 
Yulgar e baixa, lá pode entrar no discurso sem produzir 
1ná in1pressao porque o desuso a enobrece". 

''N en1 se diga que nosso ouvido é pouco nlusical e a 
prova é que nao li.á brasileiro, ne1n 1nesn10 surdo, que tolere 
a ri111a de mae CülTI também". 

' 'N en1 só pode haver salvac;ao no evangelho de Sao 
Luís (refería-se con1 n1alícia ao clássico Frei L uí,s ele So u za) 
·<leven1os adn1itir tudo o que precísa111os para expri1nir coi­
sas, ou novas ou exclusivan1ente nüssas. O que é brasi­
leiro é brasileiro e "cuia" virá a ser tao clássico como 
porcelana, ainda que nao a ache111 tao bonita. 

''Se isto desagrada a Portugal é g rande pena; mas 
nao tem retnédio". 

:Yias, e as Sextilhas de Frei Antao? 
Tá se aludiu a este pü~to, ao portugues aportuguesado 

·e at~ arcaico que ele aí usou. Nias, en1 Gonc;alves Días., 
con10 Lúcia Miguel Pereira agudan1ente observa, "até a 
·sua concep<;ao de. língua era brasileira". 

Nada in1pede, e aq ni cabe até un1a q uestáo de obriga­
·\áo. intelectual, legítima, que ao lado da linguagem dife­
rencial, brasileira (popular ou literária) saiban1os muito ben1 
.a língna portuguesa, últin1a flor do Lácio; língua que, para 
se usar da expressao usada pela Acade1nia en1 seu "Pequeno 
Vocabulário Ortográfico", continua "a assin1 denominar-se, 
·em ho111enagem ao glorioso povo que no-la herdou". 

O exemplo bilíngiie nos é dado pela história 111esn1a de 
Portugal, e está - como se sabe - e111 Gil Vicente, etn 
Jain1e de ~.Jontemor e e111 tantos outros, que escreveram em 
·espanhol e em portugues a um só ten1po. 

Carolina de Michaelis chama n1esmo a aten<;ao dos 
estudiosos para esse bilingüisn10, fazendo ver que o espa-
11hol ficou sendo. durante tnuito ten1po, a língua épica do 

. portugues e o galego a sua lingua lírica. Durante muito 
ten1po, possivelmente, ao lado da língua do povo e da lite­
rária - que já nffo é a inesma de Portugal, e que, portanto, 
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• 
serú líng ua brasileira, (se isso nao é portugues o que é 
en tao ?) praticaren1os o portugues e o aprendere111os nos 
colég-ios. carinhosa111ente. Será a nossa líng ua oficia l, go- • 
vernan1ental. 

l\Iais ainda: se algum filológo portugues, ernbora nas­
cido no Brasil, nos increpar os erros (brasileiramente corne-

.. ti dos e n1uita vez se1n o querennos) faren1os o que fez 
Gon<;alves l) ias. I-Iaven1os de tnostrar que, brasileiros, sa­
ben1os a língua de Ca1nóes taó be.ni co

1

1no hoj e un1 Ficlelino 
de Figueiredo, un1 H.ebelo Gon<;alves a sabe111. 

Se1n nos esquecermos, porén1, da verifica<;áo feíta por 
un1 notável filólogo luso - o prof. Rodrigues Lapa - para 
quem "urna síntaxe única para Portugal e Brasil é un1a 
utopia". 

Y[ais grave será, porém, o que ora se veri fica, a res­
peito de obras brasileiras que se e<litam em Portugal -
náo tracluzidas, mas remendadas. O caso de un1a editora 
q ue se propós a publicac;ao, em Lisboa, de um ron1añce 
de Rache! de Queiroz, é definitivo, sob tal aspecto, pois 
a edi<;ao seria feita rnediante tres "pequenas" modificac;óes: 
a desloca<;ao dos pronon1es, a adaptac;áo do texto e a substi­
tuic;ao da ortografía no tocante a palavras que e1n Portu­
gal se escreve1n de outro jeito po rque a pronúncia delas 
é diferente da nossa, con10 se urna questáo de ti111bre, tonici­
dade e consoantes que lá se pronuncian1 e aqui nao, pudesse 
ser resolvida a_ssi1n, st11naria111ente. 

O resultado foi o que · se sabe. A nossa romancista 
repeliu a pr'Üposta, dizendo que isso podía "acariciar o orgu­
lho dos portugueses mas feria fundo os nossos n1elindres. 
Alén1 disso, o que os portuguéses ficariam conhecen<lo nao 
era a literatura brasileira em sua forma genuína e espon­
Hi.nea, mas obra remendada e necessariamente grotesca". 
N'á-o fa]tou ao gesto de Rache! de Queiroz o aplauso insus­
peito de Adolfo Casais 'i\1onteiro, mestre da nova poesia 
e da nova crítica portuguesas, boje radicado no Brasil, e 
que chegou a tachar de ' ' imbecil" a pretensáo da editora 
lisboeta. 

Co1no se ve, ao lado do in<lianisn10. a questao da Jíngua 
con10 causa do ressentin1ento. 

Gon\ah·es Dias já preYia ésse curioso in1passe, que 
achou "sen1 re1néclio". 
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O que há de co1nun1, boj e, entre lusos e luso-descen­
dentes está aci1na d-o idion1a; é o interesse cul tural, a inútua 
afeic;ao, a identidade de concluta <liante dos probletnas hu­
n1anos e sociais do n1undo n1oderno. 

E' o nosso ho·mem cordial, no q ual os sociólogos desco­
bren1 a son1a da "bondade natural " do índio co1n o acrésci1no 
da do negro, e o "idealisn10 sentin1ental" do portugués como 
tra<;os específicos da cultura brasileira. 

É o corac;ao luso-afro-índio que Deus nos deu, numa 
hora em que "só a bondade poderá salvar o nntndo". Cora­
<;áo, entenda-se, como quer Bertrand Russell, "soma total dos 
in1pulsos benéYolos"; ou con10 quer Ramuz, u1n "capital­
-sentin1ento" que reclan1a ser ut ilizado no plano social; ou 
co1no <liria l\1ax Sheller, a lg'O vinculado a cultura, da qual 
os valores afetivos fazem parte; ou como pretende Pascal, 
urna forma de conhecin1ento, já que existe urna " logique du 
coeur", urna ''ordre du coeur". · 

o que interessa a unidade luso-brasileira sáo as obras 
(diferentes) que aqui. e lá se publican1, acin1a de se saber 
se estáo, ou nao, escritas num idio1na comum. É a admi­
ra<;ao que nos <leve unir, porque so1nos diferentes. 

E. entao se verá que um nao terá interesse ein ficar 
con1 o que é do outro; que o reconheci1nento das cliferen­
<;as acabará con1 o ressentin1ento, do qual o indianismo pa­
rece un1a fonna de sobrevivencia, e a língua continua urna 
fon te, en1 razao dos conflitos (já referidos) a que tem dado 
e continua dando causa. 

\ ·111 

Nao cabe aqui o estudo de tais diferen<;as senáo ate 
onde a men<;áo delas interessa ao caso de Gon<;alves Días e 
ªº seu indianismo, a sua língua tnescl:ida 1..le termos indíge­
nas, ou a sua "concepc;áo brasileira" de lingua. ~'1as neste 
limitado seto-r já o que foi <lito parece suficiente como con­
tribui<;ao, ott como sugestáo, e até con10 cordial convite a 
lusos e brasileiros para que se fac;a do indianismo, e1n par­
ticular, e da língua, e1n geral, instru1nentos <le tnelhor conhe-
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.cimento reCíproco. abandonando-os co1no "causas de ressen­
ti1nento'', que até hoje nos separan1 para os transfonnar, 
pelo estudo científico, ein 111otivos pennanentes de apToxi­
n1ac;ao e, portanto, de a1nizade. 

Gonc;alYes Días poderá ser, justan1ente con10 nosso 
poeta nacional, 11111 ponto alto de apro.xi111a<;áo con1 a pátria 

• ·de Camóes. 
Se Can1óes celel)rou "gente assin1 con10 nós da cor do 

·día", o nosso Poeta celebrou o índio co1no base de auten­
ticidade brasileira. 

Entao a língua nao será inais fonte de conflitos intelec­
tuais e senti1nentais entre lusos e luso-descendentes; as duas 
JiteTaturas seráo dignas urna da outra por suas caracterís­
ticas próprias ; e o inclianis1110, que foi tuna "forma" de res-­
sentin1ento brasileiro ( ou gon<;alvino) no passado, e que 
aínda hoje é "causa" de ressentin1ento luso, cleixará de o 
ser por fórc;a, passando a valer pelo que ten1 de humano, 
ou pelas obras-pri1nas que produziu. 

Só assin1 chegaren1os a u1na comunidade cultural que 
r ealmente pode existiT, que nada ten1 que ver con1 unidade 
lingüí.::;tica. n1enos ainda con1 con1uniclade literária n1as 
existirá baseada no con1portan1ento cornu1n de Portugal e 
Brasil em face dos icleais humanos, co1nportamento esse que 
se traduz no nenhun1 preconceito de cor, credo e origem, 
ou seja, no an1or por todos os povos; ou num estilo de 
vida que be111 pode ser a contribuic;ao rnais bela que atnbos 
os países deverao oferecer ao inundo n1oderno, tao traba­
lhado pela angústia, e tao dividido pelo úcl io. 

• 
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Nascimento, en1 Boa Vista, perto do Caxias (Mara­
nhao) em 1 O de agosto de 1823) . 

F ilho do reinol J oáo Manoel Gonc;alves e da ca fusa 
( ou guajajara) Vicencia . Mendes Pereira. 

1825 - J oao l\!Ianoel abandona Vicencia e· casa-se con1 
Adelaide Ran1os de Aln1eida. 1830, o n1enino estuda as 
pritneiras letras com José J oaquin1 ele Abreu. 1883, Anto­
nio já trabalha no co1nércio, com o pai. 1825,, estuda latim 
e frances con1 Ricardo Leáo Sabino ; morte do pai. 1838, 
v iagem do futuro poeta para Coimbra, onde estudará di­
reito. 1840, está ele em atividade, ªº lado dos fundadores 
da Crónica Literária. 1841, recita urna composic;ao em 
homenagem a Pedro II (publicada no folheto O dia 3 de 
Maio, em Coimbra. 1842, convívio corn os poetas roman­
t icos portugueses, reunidos no O Trovador (Sobre a per­
manencia de Gonc;alves Dias em Portugal convém ler o 
estudo que em Brasília - n.0 II - publicou Henrique de 
Ca111pos Pereira Lima). Ainda em 1842, publicac;ao de 
"Inocencia" no O Trovador, inspirada pela filha da dona 
da casa onde o poeta se havia hospedado. 1843, "Canc;ao 
do Exílio". 1844, bacharel em ciencias jurídicas. 1845, volta 
a Caxias. 1846, o poeta está em Sao Luiz, hóspede de 
A lexandre Teófilo; amor pela jovem de "olhos negros, de 
vivo luzir". O poeta escreve "Menina e Moc;a", "Leviana". 
1847, Primeiros Cantos, com as !'Poesias a mericanas". Ten­
do ido para a corte, é professor de latim no Liceu de Nite­
rói. 1848, Sextilhas de Freí Antio, com os Segundos Can­
tos. V ida de jornal, no Correio Mercantil e no Jornal do 
Comércio. Revista Guanabara. Kovo an1or, agora pela 
moc;a de olhos verdes. 1850, últimos Cantos, Brasil e 
Oceania, Boabdil. 1851, vi~gem ao An1azonas, ein comis­
sáo de estudos; passagem pelo lVIaranháo, reencontro com 
.A.na An1élia, pedido de casa1nento e recusa por par.te da 
fan1ília. 1854, viage1n a Europa, e111 tnissao oficial, pra 
estudos. En1 Lisboa, novo encontro co1n Ana Amélia e 

' • 

• 
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"Ainda urna yez Adeus ''. Viagens pela Bélgica, Sui<;a, Ale­
manha, Itália. 1856, publica<;ao na Alemanha de tuna nova 
edi<;ao de seus Cantos e 111ais os quatro prin1eiros cantos 
do "Os Titnbiras" ben1 con10 o Dicic.nário da Língua Tupi. 
1859, volta ao Brasil, pra ser chefe da sec<;ao etnográfica 
de urna Con1issao Científica que. estudaria as riquezas mine­
rais do norte do Brasil. 1860, viagem. ao Ceará. 1861, ao 

• Amazonas, depois ao l\rladeira; excursao pelo Río Negro. 
1862, saúde precária, partida para a Europa, pelo "Granel 
Condé". 1864, regresso ao Brasil pelo "Ville ele Boulogne" 
e naufrágio, a 3 de noven1bro, . no baixio dos Atins a vista 
do l\i[aranháo. 

• 
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